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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 6  
Produção Vegetal 

O estado de Mato Grosso possui grande importância no agronegócio brasileiro, devido às 

suas extensas áreas de produção que envolvem a cadeia produtiva da soja, milho, algodão e 

arroz, além de outras culturas anuais que vem despertando interesse dos produtores a 

exemplo do feijão-caupi e do sorgo. Nesse contexto, grande parte dessas áreas de produção 

adotam a sucessão soja-milho ou soja-algodão, sendo o arroz destinado em muitos casos à 

abertura de áreas e o feijão-caupi e o sorgo, integrantes desses sistemas como alternativa de 

segunda safra em sucessão à soja.  

A manutenção desses sistemas ao longo de muitos anos acaba levando à diversos 

problemas fitossanitários e, em muitos casos, a falta de rotação de mecanismos de ação dos 

defensivos agrícolas faz com que surjam casos de resistência a eles. Por conta disso, estudos 

para o manejo de pragas, doenças e plantas daninhas são conduzidos na Embrapa 

Agrossilvipastoril e/ou juntamente com parceiros para atender a essas demandas do setor 

produtivo de Mato Grosso. 

Os sistemas integrados e a rotação de culturas podem minimizar os problemas desses 

monocultivos, sendo importante o estabelecimento adequado desses sistemas, como abordado 

por alguns estudos realizados na Unidade. E, pensando na integração de florestas aos 

sistemas com lavoura e/ou pastagem/pecuária, existem outras possibilidades de espécies 

arbóreas além do eucalipto, como a acácia. Além desses sistemas, os sistemas agroflorestais 

são estudados combinando espécies arbóreas e o cultivo de plátano e abóbora. O pau-de-

balsa e o paricá como alternativas de cultivo necessitam ainda de outros estudos para melhor 

condução, a exemplo dos que foram realizados com adubação e espaçamento entre plantas. 

 Embora geralmente o estado de Mato Grosso seja associado a grandes propriedades, 

verificamos também um número significativo de pequenos produtores. Nesses casos, a 

produção de frutíferas como o maracujá, assim como também a produção de olerícolas, como 

o tomate, podem ser alternativas importantes e para os quais estão sendo realizados estudos 

para sua produção, uso de porta-enxertos em maracujazeiro e pós-colheita de maracujá e 

tomate. Ainda entre os estudos desenvolvidos na unidade, incluímos aqueles com a pós-

colheita e as boas práticas de manejo e colheita de castanheira-do-brasil. Entre as novas 

alternativas estudadas há também o cultivo de palma de óleo para a produção de biodiesel, 

cuja suplementação com irrigação mostrou-se importante para a cultura em estudo realizado 

na Embrapa Agrossilvipastoril. 

Dessa forma esta seção “Produção Vegetal” apresenta de forma sintética e objetiva as 

ações de Pesquisa e Desenvolvimento de várias espécies de potencial e importância para o 

estado de Mato Grosso realizadas pela Embrapa Agrossilvipastoril e seus parceiros. 
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Capítulo 9 
Plantio misto de eucalipto e acácia em área de transição entre 
os biomas Cerrado e Floresta Amazônica 

Maurel Behling, Anderson Ferreira, Jaqueline Bento Farias, Diego Camargo,  

Murilo Campos Pereira, Júlia Graziela da Silveira, Antonio de Arruda de Tsukamoto Filho, 

Carolina Braga Brandani, José Leonardo de Moraes Gonçalves, Jean-Pierre Daniel Bouillet, 

Jean-Paul Laclau, Renato de Aragão Ribeiro Rodrigues, Eduardo da Silva Matos 

Introdução 

As plantações florestais estão em constante crescimento, sendo que hoje o cultivo de 

eucalipto ocupa uma área em torno de sete milhões de hectares no mundo, dos quais mais da 

metade está plantada no Brasil (FAO, 2012). Nesse contexto, o estado de Mato Grosso possui 

grande potencial para o reflorestamento de eucalipto e para reduzir a pressão sobre suas 

florestas nativas. A floresta plantada, principalmente eucalipto, destaca-se como alternativa na 

geração de produtos madeiráveis, como lenha, carvão vegetal, madeiras tratadas (postes, 

mourões, estacas, dentre outros), painéis de madeira e também não madeireiros, como 

essências oleaginosas e mel. No entanto, o aumento sustentável da produção por área e por 

unidade de árvore manejada no povoamento é claramente necessário para enfrentar a 

demanda de mercado em médio e longo prazos. 

Apesar do potencial que possui, nas propriedades rurais de Mato Grosso o plantio de 

árvores geralmente é deixado em segundo plano, para não ocupar áreas destinadas à 

agricultura ou pecuária e, quando são plantadas, ocupam áreas menos nobres, como aquelas 

com fertilidade baixa ou que apresentam algum impedimento à mecanização. Nessas áreas, a 

deficiência nutricional, sobretudo de nitrogênio (N) e fósforo (P), é um dos principais fatores 

limitantes ao crescimento das árvores (FAO, 1998). Também deve ser considerado que as 

curtas rotações realizadas em plantações comerciais de eucalipto promovem a exportação de 

grandes quantidades de nutrientes, em particular de N. As perdas pelo solo ao longo das 

rotações devem ser compensadas para manter a fertilidade em longo prazo (Gonçalves et al., 

2008). A reposição do N exportado com a colheita da biomassa por meio da fertilização mineral 

é onerosa, o que pode inviabilizá-la, podendo comprometer futuras rotações das plantações 

(Laclau et al., 2005). 

Assim, o plantio misto de eucalipto com espécies arbóreas fixadoras de nitrogênio (AFN) 

tem potencial para aumentar a produtividade em biomassa, mantendo a fertilidade do solo 

(Forrester et al., 2006a). No plantio misto de uma leguminosa arbórea com eucalipto, a 

utilização do solo é mais eficiente, tanto física como quimicamente, em função das diferenças 

no sistema radicular e na exigência nutricional das espécies. Além desses efeitos, as espécies 

leguminosas podem aumentar a quantidade de nitrogênio disponível no solo pela fixação 
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simbiótica, devido aos maiores teores de N presentes na serapilheira formada por essas 

plantas (Bini et al., 2013). 

Apesar disso, Bachega et al., (2016) observaram que as taxas de decomposição foram 

mais baixas para a serapilheira da acácia do que para o eucalipto, mesmo embora a 

concentração inicial de N tenha sido 1.9 a 2.9 vezes maior e a concentração de P tenha sido 

1.5 a 3.3 vezes maior nos resíduos da acácia. Esse resultado destacou que a decomposição 

da serapilheira depende parcialmente da qualidade química do C, primeiramente em termos de 

compostos solúveis em água e conteúdo de lignina.  

Outro ponto que merece ser destacado é que os estudos envolvendo os plantios florestais 

mistos tem mostrado que a deposição de serapilheira rica em N e P, produzida pela acácia tem 

estreita relação com o aumento da diversidade de microrganismos (Rachid et al., 2013), o que 

favorece os processos de ciclagem de nutrientes principalmente no início do plantio, em que as 

árvores dependem em grande parte do ciclo geoquímico e biogeoquímico, o que garante 

sistemas de produção mais sustentáveis (Bini et al., 2013) 

As empresas produtoras de madeira tendem a investir em opções tecnológicas que 

permitam a máxima produtividade florestal. Em virtude da possibilidade do uso múltiplo dos 

eucaliptos, as cooperativas agrícolas e as empresas compradoras de grãos no Estado de Mato 

Grosso também vêm implantando povoamentos florestais com essa espécie, com o objetivo de 

reduzir os dispêndios com lenha para a geração de energia e secagem de grãos (Famato, 

2013). Notoriamente, essas empresas são pressionadas pela sociedade para adotar modelos 

de produção mais ecológicos o que pode fazer com que os sistemas de plantios florestais 

mistos sejam interessantes sob o ponto de vista da sustentabilidade de produção e do solo. No 

entanto, é necessário melhorar a compreensão das interações entre as combinações de 

espécies, do clima e das práticas silviculturais para conceber atividades silvícolas rentáveis 

baseadas em plantios mistos entre eucaliptos e AFN (Binkley et al., 2003). 

Portanto, existe a necessidade de entender os efeitos das interações inter e intra 

específicas de espécies AFN em plantações florestais mistas, como a de Eucalyptus e A. 

mangium, a fim de entender e quantificar o seu efeito da introdução de espécies arbóreas 

fixadoras de nitrogênio sobre a produção do povoamento florestal, a sustentabilidade do 

ecossistema e, finalmente, avaliar a aplicação prática de tais associações. 

Crescimento e estoque de serapilheira em plantio florestal puro e misto 

O experimento foi implantado em janeiro de 2015 na Embrapa Agrossilvipastoril, 

localizada no município de Sinop, MT, região de transição entre os biomas Cerrado e Floresta 

Amazônica, constituído de plantios puros e mistos de Acacia mangium (A) e Eucalipto (E, clone 

I144 - E. urophylla x E. grandis). Os tratamentos avaliados foram: 1) povoamento de eucalipto 

puro com fertilização nitrogenada (0% A: 100% E + N); 2) povoamento de eucalipto puro sem 

fertilização nitrogenada (0% A: 100% E); 3) povoamento de acácia puro (100% A: 0% E); 4) 
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povoamento misto entre eucalipto e acácia na proporção 2:1 (33% A: 67% E); e 5) e 

povoamento misto entre eucalipto e acácia na proporção de 1:1 (50A:50E) (Figura 1).  

 

Figura 1. Ilustração dos tratamentos para a comparação entre plantios puros x plantios mistos. 

 
O experimento foi instalado no delineamento de blocos completos casualizados, com 

quatro repetições (Figura 2), com parcelas de 12 x 12 árvores (1296 m²) plantadas no 

espaçamento 3 m x 3 m, com parcela útil de 8 x 8 árvores (576 m², bordadura dupla). As 

árvores foram avaliadas aos 2,3 anos após o plantio através de medições de altura (H, m) e da 

circunferência a altura do peito (CAP, cm), a qual foi posteriormente transformada para 

diâmetro à altura do peito (DAP, cm) e área basal (AB, m2 ha-1).  

Atendidos os pressupostos estatísticos (normalidade e homocedasticidade), as variáveis 

foram submetidas à análise de variância (ANOVA) e os efeitos dos tratamentos desdobrados 

em contrastes e, a relação hipsométrica entre altura e DAP definida por regressão linear. 

 

Figura 2. Vista panorâmica e de parte do interior do experimento em campo, Sinop, MT. 
Foto: Gabriel Rezende Farais (esquerda) Maurel Behling (direita). 

O DAP para o eucalipto em plantio puro (com e sem adubação) diferiu significativamente 

do eucalipto em plantio misto (C2 e C3). No entanto, não houve diferença para a variável DAP 

dos eucaliptos em plantio misto (C4). O DAP da acácia em plantio puro diferiu da acácia (C5) e 

3 m
3) 100 A : 0 E

1) 0 A : 100 E + N

2) 0 A : 100 E - N

4) 33 A : 67 E

5) 50 A : 50 E
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do eucalipto (C7 e C8) em plantio misto. Não houve diferença para o DAP das acácias em 

plantios mistos (C6). 

A altura diferiu entre o eucalipto adubado com N e o eucalipto em plantio misto (não 

adubado com N) (C2) e, a acácia em plantio puro diferiu do eucalipto em plantios mistos (C6 e 

C7). 

A área basal diferiu estatisticamente entre os tratamentos e nos contrastes E+N vs. E-N 

(C1), E+N vs. E-misto (C2), E-N vs. E-misto (C3), A vs. A-misto (C5), A-33 vs. A-50 (C6) e A vs. 

E d/ A50+E50 (C8). A serapilheira diferiu estatisticamente nos contrastes E+N vs. E-misto (C2), 

E-N vs. E-misto (C3), A vs. A-misto (C5) e, A vs. E d/E50+A50 (C8) (Tabela 1). 

Tabela 1. Quadrados médios (QM) da análise de variância dos contrastes (C1 a C8) para as 
variáveis diâmetro à altura do peito (DAP, cm), altura total das árvores (Ht, m), área basal (AB, 
m2 ha-1) e estoque de serapilheira (Mg ha-1). 

Contrastes1 

DAP   Ht   AB   Serapilheira 

QM p   QM p   QM p   QM p 

C1. E+N vs. E-N 1,38 0,160  2,12 0,114  2,59 0,065  0,36 0,429 

C2. E+N vs. E d/pm 13,95 0,000  7,50 0,007  35,26 0,000  21,82 0,000 

C3. E-N vs. E d/pm 5,66 0,010  1,12 0,238  16,65 0,000  15,84 0,001 

C4. E-67 vs. E-50 d/pm 0,09 0,703  0,01 0,896  1,54 0,143  0,06 0,730 

C5. A vs. A d/pm 4,26 0,022  0,71 0,343  69,98 0,000  18,71 0,000 

C6. A-33 vs. A-50 0,27 0,519  0,16 0,647  12,54 0,001  0,40 0,401 

C7. A vs. E d/ A33+E67 81,69 0,000  4,16 0,034  1,66 0,129  0,97 0,206 

C8. A vs. E d/ A50+E50 77,85 0,000   2,33 0,099   36,83 0,000   3,53 0,031 

Média 8,02  7,41  6,17  5,44 

CV (%) 9,78   11,51   12,82   13,17 
E- eucalipto, N- nitrogênio, A- acácia, 33 e 67 são a porcentagem de acácia e eucalipto dentro do tratamento, 
pm=plantio misto, vs.- versus e d/- dentro de. 

O eucalipto que recebeu adubação nitrogenada teve maior crescimento em DAP (7,5 cm) 

e altura (8,3 m) comparado ao eucalipto sem adubação (6,7 cm e 7,2 m) ou, ao eucalipto no 

plantio misto (5,3 cm e 6,6 m), corroborando com o resultado do contraste C5, em que o 

desenvolvimento em DAP da acácia foi maior dentro do plantio misto (11,54 cm) comparado a 

acácia em plantio puro (10,28 cm). Tal resultado indica que até aos 2,3 anos não ocorreu 

transferência suficiente de N fixado pela acácia para o eucalipto. Vezzani (1997), estudando 

aspectos nutricionais de Eucalyptus saligna e Acacia mearnsii determinou que a contribuição 

para maior disponibilidade de N no solo pela serapilheira das plantas de acácia inicia-se a partir 

dos quatro anos de idade. Além disso, é possível inferir que houve forte competição por água e 

luz entre as espécies, sendo a competição de A sobre E mais forte que do E sobre A. 

Adicionalmente, a competição do E sobre A foi menor que da A sobre ela mesma (Figura 3), 

diferindo dos resultados observados por Bouillet et al. (2013). 
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Quanto à altura, Silva (2007) verificou resultado semelhante com as mesmas espécies, em 

que o crescimento em altura total das árvores aos 2,4 anos de idade não foi influenciado pela 

presença ou ausência de outra espécie florestal em plantio misto (Figura 3). Entretanto, Coelho 

(2006) observou que o crescimento em altura do E. grandis nos diferentes tratamentos em 

plantios mistos com leguminosas arbóreas apresentou diferença aos 24 meses. 

 

 

Figura 3. Crescimento em diâmetro (DAP, cm) e altura (H, m) em função dos tratamentos 
puros e mistos de acácia e eucalipto. Barras verticais em cada coluna representam o erro 
padrão da média. 

As relações hipsométricas, para os diferentes tratamentos, evidenciaram relações lineares 

e fortes. No entanto, as maiores relações foram observadas para o eucalipto (R²=0,94), e as 

menores para a acácia em plantio puro (R²=0,46) e misto, nas proporções 2:1 (R²=0,40) e 1:1 

(R²=0,43) (Figura 4). Demonstrando assim, que a competição da acácia com o eucalipto altera 

sua relação hipsométrica comparada ao plantio puro, aos 2,3 anos de idade. 
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Figura 4. Relações lineares entre a altura das árvores (H, m) e diâmetro na altura do peito 
(DAP, cm) para a acácia e o eucalipto nos tratamentos puros e mistos. 

A competição interespecífica nos plantios mistos influenciou positivamente o incremento 

em AB para a acácia (3,0 m2 ha-1 e 5,5 m2 ha-1, respectivamente, para 2:1 e 1:1) e 

negativamente para o eucalipto (2,1 m2 ha-1 e 1,2 m2 ha-1, respectivamente, para 2:1 e 1:1), ou 

seja, houve forte competição por água e luz entre as espécies, reiterando a competição de A 

sobre E mais forte que do E sobre A (Figura 5). O mesmo foi observado na competição 

intraespecífica, em que a AB no plantio puro de acácia (9,4 m2 ha-1) foi superior aos 

tratamentos monoespecíficos de eucalipto (5,3 m2 ha-1 E+N e 4,2 m2 ha-1 E-N). 

Também houve diferenças nos estoques da serapilheira entre os tratamentos, sendo 

maior em 100A. O estoque médio de serapilheira foi 5,48 Mg ha-1 no E+N, 4,89 Mg ha-1 no E-N, 

6,31 Mg ha-1 na A, 5,17 Mg ha-1 no 67E+33A (2,18 Mg ha-1 de E e 2,99 Mg ha-1 de A) e 5,48 Mg 

ha-1 no 50E+50A (1,97 Mg ha-1 de E e 3,51 Mg ha-1 de A). O estoque de serapilheira teve 

correlação positiva somente com a AB (r= 0,813, p < 0,000). A serapilheira tem papel 

fundamental na facilitação a partir de AFN para não-AFN, que pode ocorrer pela transferência 

de N após a decomposição da serapilheira, resíduos culturais, raízes e nódulos e exsudatos 
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radiculares; ou diretamente com auxílio de redes de ectomicorrizas em comum. Os plantios 

puros e mistos com acácia podem proporcionar o aumento na deposição de N ao solo via 

serapilheira, comparado aos monocultivos de eucalipto. Até os 2,5 anos essa deposição é de 

cerca de 30 kg ha-1 de N no monocultivo de acácia e cerca de 20 kg ha-1 de N no plantio misto. 

Já após os 2,5 anos, a deposição de N pelo plantio misto pode chegar a 200 kg ha-1 de N. 

 

 

Figura 5. Área basal (AB, m2 ha-1) e estoque de serapilheira (Mg ha-1) em função dos 
tratamentos puros e mistos de acácia e eucalipto. 

Considerações finais 

 Até os 2,3 anos as acácias apresentaram o maior crescimento e produção de 

serapilheira, o que nos infere sobre seu potencial em aumentar a ciclagem de nutrientes no 

solo e, por conseguinte, atributos relacionados a matéria orgânica do solo, os quais são 

estreitamente relacionados à melhoria de indicadores de qualidade do solo. Em termos 

econômicos e ambientais a redução de adubação nitrogenada em plantios florestais pela 

transferência de N via Acacia mangium para o eucalipto, devido a fixação de N2, elevará a 

margem de lucro do produtor e contribuirá para a redução das emissões de GEE (N2O e CH4). 
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A utilização de plantios mistos de eucalipto e acácia exerce papel fundamental no 

estabelecimento e na condução do povoamento florestal, principalmente nos custos de 

produção, taxa de crescimento das árvores, qualidade da madeira, idade de corte, bem como 

as práticas de implantação, manejo e colheita.  

As avaliações do experimento terão continuidade através de avaliações do aporte de 

serapilheira e nutrientes, da biomassa microbiana no solo, estoques de C orgânico na 

biomassa e no solo, além das emissões de gases de efeito estufa (GEE). Espera-se quantificar 

o potencial de sequestro de C na biomassa e no solo através do plantio de eucalipto, e assim 

poder determinar qual o papel de povoamentos homogêneos e mistos de eucalipto e acácia na 

mitigação dos gases de efeito estufa (GEE). 

Nesse contexto, essas informações contribuirão para a recomendação de arranjos de 

plantas que confiram maior eficiência no uso dos recursos água, luz e nutrientes e, 

consequentemente, melhor uso dos recursos de ordem econômica. Obtendo-se 

recomendações técnicas, das práticas silviculturais, de menor custo para o produtor rural de 

forma a obter um produto com maior valor agregado. 

O avanço no estudo da intensificação dos sistemas de produção possibilitará o 

desenvolvimento de protocolos silviculturais sustentáveis de eucalipto através de plantios 

mistos com espécies fixadoras de N para a região médio norte de Mato Grosso e consequente 

aumento da produtividade e geração de maior renda aos produtores florestais. 
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